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  À Sra. Saville, Inglaterra.


  São Petersburgo, 17 de dezembro de 17—.


  Cheguei aqui ontem, e minha primeira obrigação foi confirmar à minha querida irmã que estou bem. Eu estou bem, Margaret. Nenhum dos desastres que você previu aconteceram, e a cada dia tenho mais certeza de que minha viagem será um sucesso.


  Já estou bem ao norte de Londres agora, e o frio de São Petersburgo me anima para seguir ainda mais, para alcançar o polo com o qual sempre sonhei. Você consegue entender esse sentimento? Eu sei que todos falam que é só uma terra de gelo e vazio, mas para mim é cheia de beleza e promessa. Lá, Margaret, o sol está sempre no céu, uma luz eterna proibindo a escuridão. Como um lugar desses não seria abençoado por Deus?


  Talvez eu descubra por que as bússolas apontam para lá, ou encontre a explicação para um fenômeno natural ainda desconhecido. São tantas possibilidades! Minha curiosidade não me deixa sentir medo dos perigos ou da morte, e quase me sinto uma criança de novo, animado para sair em uma aventura durante as férias.


  Este é meu sonho desde a infância, Margaret. Você deve se lembrar da biblioteca do nosso tio Thomas, que só tinha livros sobre viagens de exploração.


  Marinheiros navegando até as colônias, viajantes enfrentando os mares do Atlântico, as tentativas de chegar ao Pacífico pelo Polo Norte. Minha educação não foi das melhores, mas como eu estudei esses livros! Dia e noite, lendo cada palavra de novo e de novo, sonhando com o dia em que eu contaria minhas aventuras ao mundo.


  E agora é a hora. Eu já fui com navios pesqueiros até o Mar do Norte. Eu enfrentei o frio, a fome, a sede e o sono. Eu trabalhava mais que os marinheiros durante o dia, e à noite estudava matemática, medicina e tudo que pudesse ser útil para um aventureiro. Minha vida podia ter sido fácil, mas eu preferi buscar a glória e o sucesso, mesmo que fosse difícil.


  Depois de tudo isso, você não acha que mereço realizar meu sonho, Margaret?


  Em duas ou três semanas, vou para a cidade de Arkhangelsk,1 e é lá que vou contratar um navio para minha viagem. Devo partir em junho, mas não me pergunte quando estarei de volta. Como eu poderia te responder, irmã? Se eu tiver sucesso, não nos veremos por vários meses, talvez anos. Se eu falhar, você me verá de novo logo, logo; ou nunca mais.


  Adeus, minha querida Margaret! Que Deus te abençoe e me proteja.


  Seu amado irmão, Robert Walton.
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  À Sra. Saville, Inglaterra. Arkhangelsk, 28 de março de 17—.


  Como o tempo passa devagar aqui, cercado pelo gelo e pela neve! Mas minha aventura não deixa de ter progresso. Já aluguei um navio e agora estou contratando marinheiros. Tudo está correndo bem, o inverno está chegando ao fim, e a primavera abrirá o caminho para que eu saia em viagem logo, logo.


  Só tem um desejo que não consigo realizar aqui: eu não tenho amigos, Margaret. Não tenho alguém para comemorar o meu sucesso comigo, ou me apoiar se for tomado pela decepção e pelo desespero. É claro, sempre terei minha querida irmã para quem posso escrever, mas mesmo assim, o papel não consegue capturar meus sentimentos. Não sou um poeta.


  Passei os primeiros 14 anos de minha vida só brincando e lendo os livros do tio Thomas sobre viagens. É tudo que sei. Agora tenho 28 anos e sou mais ignorante do que muitos estudantes de 15. Não falo outras línguas, e não entendo de literatura ou poesia. Tudo que eu sei é sobre aventuras e exploração.


  E ainda assim, os marujos me parecem mal-educados e ignorantes! Se eu não tivesse crescido sob os seus cuidados, irmã, talvez teria me tornado como eles. Apesar de serem bons homens, sinto que lhes falta sensibilidade. E qual o valor da coragem sem o amor? Eles pulariam no mar gelado para salvar alguém, mas não conseguem dizer uma palavra gentil para tranquilizar seu coração.


  E por favor, não me chame de romântico, Margaret. Tudo o que eu quero é um amigo com quem eu possa compartilhar meus momentos. Alguém que não me despreze pelas minhas falhas, e goste de mim o bastante para reparar meus erros e colocar juízo em minha cabeça, quando eu não tiver o suficiente. Mas parece impossível achar uma pessoa dessas aqui.


  Apesar das reclamações, eu garanto, nada me desanima com a minha viagem. Meus objetivos continuam tão certos quanto o destino, e não pretendo desistir deles.


  Mas quanto mais perto da partida eu chego, mais percebo que há algo crescendo em minha alma, algo que eu não consigo entender. Tem um amor por tudo aquilo que é maravilhoso, e uma crença que há algo maior do que eu, guiando minhas ações e me levando a caminhos diferentes da maioria dos homens, em direção ao mar selvagem e às regiões desconhecidas.


  Nos veremos de novo quando eu tiver cumprido essas vontades do meu espírito. E até lá, continue escrevendo para mim sempre que puder, Margaret. Tenho certeza que suas cartas chegarão a mim quando eu mais precisar delas.


  Eu te amo profundamente. Lembre-se de mim com carinho, se nunca mais ouvir notícias minhas.


  Seu amado irmão, Robert Walton.
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  À Sra. Saville, Inglaterra. 7 de junho de 17—.


  Minha querida irmã,


  Escrevo rápido para avisar que estou a salvo — e bem adiantado na minha viagem.


  Já estamos em uma latitude2 bem elevada, e os ventos do sul nos levam para a costa que sempre sonhei alcançar. Quase sinto calor no meio de todo esse gelo, quando penso nisso!


  Até agora, nenhum incidente digno de nota aconteceu, e fico feliz se continuar assim. Um ou outro vento repentino e algum vazamento, mas são acidentes comuns, então não se preocupe.


  Preciso terminar a carta, Margaret, mas prometo que manterei a calma e o juízo. Todo o esforço valerá a pena, eu sei disso. Nada é capaz de deter um coração determinado. Voltarei para casa com a coroa da glória, irmã, então espere por mim.


  E que Deus nos abençoe!


  R. W.
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  À Sra. Saville, Inglaterra. 5 de agosto de 17—.


  Aconteceu algo tão estranho que eu preciso registrar em carta, apesar de que nós provavelmente vamos nos ver antes de estes papéis chegarem em suas mãos.


  Na última segunda-feira, 31 de julho, fomos cercados por geleiras de todos os lados e ficamos presos. A situação era um pouco perigosa, especialmente por causa do nevoeiro, e precisamos ficar parados esperando o tempo melhorar. Algumas horas depois, a neblina baixou e tudo o que vimos foram terras de gelo sem fim. Até que algo estranho chamou nossa atenção.


  Cruzando o horizonte em direção ao norte, notamos uma carruagem presa em um trenó puxado por cães. Sendo levado pelo carro, havia uma criatura de aparência humana, mas com uma estatura gigantesca. Eles atravessaram o gelo muito rápido, e logo os perdemos de vista no meio da neve.


  Duas horas depois desse incidente, ouvimos o mar rugir e o gelo ao redor se rompeu, libertando nosso navio. Para não correr risco de bater em algum icebergue já que estava escurecendo, nós continuamos parados até de manhã.


  Os eventos estranhos continuaram no dia seguinte.


  Logo que acordei, ouvi uma comoção no convés e fui até lá. Os marinheiros estavam falando com alguém no mar, que flutuava em um pedaço solto de gelo, e com um trenó igual ao que tínhamos visto antes. Só um dos cães ainda estava vivo, mas nem ele, nem seu dono, pareciam que iam sobreviver muito mais tempo. Eles precisavam de ajuda, rápido.


  O homem no gelo parecia europeu, não um habitante de alguma terra selvagem e desconhecida, como o gigante do dia anterior. Ao me ver, ele falou comigo em inglês, apesar do sotaque estrangeiro:


  — O senhor é o comandante deste navio?


  Quando disse que sim, ele perguntou para onde íamos.


  Um homem à beira da morte, no meio de um país de gelo onde não há mais ninguém, e ele estava mais preocupado em saber para qual direção ia o navio! Qualquer pessoa teria visto nossa embarcação como uma salvação milagrosa, mais valiosa do que qualquer tesouro, mas não este estrangeiro!


  Respondi que estávamos em uma viagem de descobrimento até o Polo Norte, e só então o homem pareceu satisfeito e subiu a bordo.


  Por Deus, Margaret, se você tivesse visto o estado em que ele estava. Nunca vi alguém em situação tão deplorável. Seus braços e pernas estavam quase congelados, e sua saúde, destruída pelo cansaço e sofrimento. Nós tentamos ajudá-lo levando-o a uma cabine no navio, mas assim que saiu do ar livre ele desmaiou e precisou ser carregado.


  Tivemos que cuidar dele por dois dias, até que estivesse em condições de falar. Cheguei a temer que ele tivesse ficado louco depois de tudo o que passou. O que exatamente isso teria sido, eu não sei. Mas fiquei fascinado em tentar descobrir, como não ficava há anos. Era igual ao que eu sentia quando encontrava um livro novo na biblioteca do tio Thomas, sobre uma viagem para algum lugar que eu nunca havia ouvido falar.


  Margaret, acho que nunca encontrei alguém tão interessante! Seus olhos têm uma expressão selvagem, quase de loucura, mas quando ele é tratado com gentileza, por menor que seja, seu rosto todo brilha com uma bondade e sensibilidade que nunca vi igual. Mas a maior parte do tempo, ele é melancólico e triste. O que esse homem passou antes de eu o encontrar?


  Quando ele se recuperou um pouco, tive dificuldade em manter os marinheiros longe, que queriam fazer um milhão de perguntas. Mas eu não podia arriscar que sua saúde piorasse ao falar sobre o que lhe aconteceu.


  Houve uma pergunta, no entanto, que não consegui impedir que lhe fizessem. O rosto do estrangeiro ficou sombrio imediatamente.


  – Eu estou aqui procurando por alguém que fugiu de mim — ele respondeu.


  – Essa pessoa viaja em um trenó igual ao seu?


  – Sim.


  – Então acho que nós o vimos, um dia antes de você aparecer.


  O estranho fez inúmeras perguntas, como se estivesse vivo novamente. Queria saber sobre a rota do "demônio", em suas palavras, para onde ele estava indo. Precisei conter a agitação antes que saísse do controle, e ele me agradeceu quando ficamos a sós.


  – Sei que está tão curioso quanto os seus marinheiros, mas o senhor é gentil o suficiente para não me fazer mais perguntas. Sua bondade me devolveu a vida.


  Desse dia em diante, um sopro de energia pareceu animar o estrangeiro. Ele ainda está fraco demais para ficar no convés, então passa a maior parte do tempo descansando em sua cabine, mas me fez prometer que um dos meus homens ficaria de vigia e avisaria caso algum objeto aparecesse à vista no gelo.


  Isso é tudo que aconteceu até agora. Faz poucos dias, mas já sinto como se ele fosse um irmão, e sua dor é difícil para mim. Tenho certeza que antes de sua tragédia, seja ela qual for, ele era um homem muito nobre e sensível, se abatido assim ele já é tão bom. Eu gostaria de ajudá-lo a superar o que lhe aconteceu, só não sei como.


  Eu lhe disse que não encontraria um amigo, Margaret, mas talvez eu estivesse errado afinal.


  Continuarei escrevendo aqui em meu diário vez ou outra, sempre que tiver novos acontecimentos para registrar.


  13 de agosto de 17—.


  Meu afeto pelo meu hóspede cresce a cada dia. Ele já melhorou bastante e agora passa o tempo todo no convés — procurando pelo trenó que vimos antes do seu, tenho certeza. Seus olhos quase nunca descansam, tenho medo que ele piore assim.


  Mesmo com mais energia e um pouco mais saudável, as feridas de sua alma não foram curadas. Sei que não foram. E ele é tão gentil, sábio, inteligente e amigável. Como pode uma pessoa tão boa ser tão destruída pela vida?


  Mesmo infeliz, ele ainda mostra interesse na felicidade dos outros. Tem conversado muito comigo sobre os meus objetivos, e acabei abrindo meu coração completamente. Eu lhe contei sobre tudo que tem pesado no meu espírito, sobre as minhas esperanças e ambições com essa viagem, que eu sacrificaria toda a minha fortuna, meu corpo e o que mais fosse preciso para ter sucesso. Vida ou morte são preços pequenos a pagar pelo que eu busco, pela diferença que eu posso fazer no futuro da humanidade.


  Enquanto eu falava, o rosto de meu companheiro ficou sombrio. Notei que ele tentava se conter, mas não conseguiu. Cobriu os olhos com as mãos e vi as lágrimas escorrerem pelos seus dedos. Com dificuldade, ele me disse:


  — Infeliz! Você ficou louco como eu? Me escute; eu vou contar minha história, e você nunca mais terá coragem de falar uma coisa dessas!


  Quando ouvi essas palavras, minha curiosidade reviveu como se eu nunca a tivesse controlado. Mas o estrangeiro foi tão afetado pela crise de emoção, que esgotou todas as forças. Quando consegui acalmá-lo, ele ficou em silêncio e voltou para sua cabine sem dizer mais nada.


  19 de agosto de 17—.


  Ontem o estranho me disse:


  – O senhor já percebeu, comandante Walton, que sofri tragédias enormes como nenhuma outra pessoa. Eu pretendia que a memória desses males morresse comigo, mas não mais. O senhor busca conhecimento e sabedoria, assim como eu buscava, e talvez seu destino não seja tão amargo quanto o meu será. Mas se minha história puder lhe salvar de algum infortúnio futuro, como o senhor me salvou da morte certa, então não posso guardar mais segredos.


  "Prepare-se para ouvir um relato de acontecimentos que normalmente seriam só fantasia, mas sei que acreditará em mim, pelas provas de sua veracidade".


  Você pode imaginar que fiquei muito feliz pela oferta de ouvir sua história, mas não queria que ele se forçasse a isso, se reviver os eventos fosse doloroso. Se eu pudesse, gostaria mesmo de curá-lo de seu pesar, e foi o que lhe disse.


  – Agradeço pelas palavras — ele respondeu —, mas é inútil. Meu destino está quase cumprido, e nada pode alterá-lo. Só espero por um último evento, e então poderei descansar em paz.


  O estrangeiro me disse que começaria sua história no próximo dia em que eu estivesse de folga, que deve ser logo. E eu decidi que, todas as noites em que tiver tempo, e na medida do possível usando suas próprias palavras, eu escreverei aqui o que ele me relatou.


  Este manuscrito com certeza será muito interessante para você, mas não posso dizer o mesmo de mim. Não quando preciso ver a dor em seus olhos gentis, a melancolia em seu rosto jovem e sua mão magra tremendo, enquanto me conta seu relato trágico. Quais horrores esta pobre alma enfrentou?
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  Capítulo I


  Nenhuma criança jamais teve pais melhores que os meus. Minha pobre mãe, órfã com uma vida difícil, foi a criatura mais bondosa que já pisou na Terra. Meu pai, um respeitado funcionário público de uma boa família, se devotou a ela até seu último suspiro, como se quisesse apagar as dores de seu passado. Nunca houve uma união de maior amor do que a deles.


  Meu nascimento em Genebra3 foi recebido como um presente dos céus. Por muitos anos fui seu único filho, o dono de toda afeição, atenção, carinho e paciência que eles possuíam. Meus pais, admiráveis como eram, se viam responsáveis por garantir a felicidade de meu futuro, e construíram minha infância com nada além de memórias doces.


  Quando eu tinha mais ou menos cinco anos, nossa família foi em viagem para a Itália. Minha mãe gentil, mesmo durante momentos de descanso como esse, era incapaz de abandonar seu trabalho de caridade, e junto com ela, eu visitei as cabanas de vários pobres na região do lago de Como, ajudando-os como podia. Minha mãe não conseguia manter sua bondade para si. Ela era como um anjo da guarda dos infelizes.


  Foi durante essas peregrinações que encontramos o tesouro mais precioso do mundo. Na casa de um simples camponês e sua esposa, entre suas crianças famintas, estava a garota mais bela que a vida já abençoou. Seu cabelo era do ouro mais brilhante, seus olhos azuis como o lago mais sereno, e mesmo com suas roupas pobres, ela parecia carregar uma coroa de luz sobre seus cachos angelicais.


  A camponesa da casa, ao perceber os olhos fixos de minha mãe na criança, explicou que a adorável menina era filha de um nobre milanês e uma moça alemã, mas agora era órfã.


  A bondade de minha mãe não permitiria que ela abandonasse aquele anjo em meio à dor da pobreza. Era certo que aquele tesouro entraria para nossa família.


  No dia anterior a Elizabeth Lavenza ser levada oficialmente para nossa casa, minha mãe me disse, brincando:


  — Tenho um belíssimo presente para o meu Victor. Eu o entregarei amanhã.


  E no dia seguinte, quando recebi a criança mais perfeita do mundo como meu presente, eu levei suas palavras a sério. Elizabeth era minha — para que eu a protegesse, amasse e cuidasse. Meu eterno tesouro como nenhum outro.
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